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Brasil é uma baleia ferida que não
consegue se mover, diz Ministro

Capes anuncia bloqueio de 2,7 mil
bolsas de pós-graduação
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Produção industrial cresce
0,3% de março para abril

Governo apresenta proposta
de mudança no Código de

Trânsito Brasileiro

Esporte

São Paulo, quarta-feira, 5 de junho de 2019www.jor nalodiasp.com.br
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Comercial
Compra:   3,85
Venda:       3,85

Turismo
Compra:   3,84
Venda:       4,07

Compra:   4,34
Venda:       4,34

Compra: 151,05
Venda:     183,68

Fonte: Climatempo

Manhã Tarde Noite

21º C

10º C

Quarta: Muitas
nuvens o dia todo,
com aberturas de
sol.

Previsão do Tempo

Em sua quarta experiência
com um kart da categoria F-4,
o piloto Alberto Otazú (AVSP/
Rolley Ball/Cardoso Funilaria
e Pintura/Imab Fechaduras/No
Fire Services) conquistou a sua
primeira vitória no campeona-
to da Akasp. A sexta etapa do
segundo turno do certame mo-
nomarca (Mega/Honda) foi re-
alizada na noite de segunda-fei-
ra (3), no Kartódromo Granja
Viana, em Cotia (SP).

Kartismo: Alberto Otazú vence
pela primeira vez na F-4

“Estou muito feliz com
esta primeira vitória com F-
4, pois larguei atrás e corre-
mos numa pista traiçoeira,
sem qualquer grip”, come-
morou Alberto Otazú. “De-
dico esta vitória ao Sandro
Ferraris, que me deu a opor-
tunidade de fazer dupla com
ele. Com certeza ele está
ajudando a alavancar a minha
carreira”, agradeceu o jovem
piloto.                       Página 8

Fórmula Indy: Matheus
Leist mira recuperação

 no Texas

Duplas brasileiras
conhecem adversários

da fase de grupos

Arena em Hamburgo já recebeu etapas importantes do vôlei
de praia mundial

As duplas brasileiras conhe-
ceram na terça-feira (4) os adver-
sários da fase de grupos do Cam-
peonato Mundial de vôlei de praia
2019, que será realizado em Ham-
burgo (Alemanha). A competição
é realizada de dois em dois anos
e será disputada entre os dias 28

de junho e 7 de julho. O Brasil
será representado por quatro ti-
mes em cada gênero. 

O torneio terá transmissão ao
vivo do SporTV. As datas e horári-
os das partidas ainda serão divulga-
das pela Federação Internacional de
Voleibol (FIVB).           Página 8
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Depois de um bom mês de
maio em Indianápolis, onde
chegou em quarto lugar na
prova no circuito misto e foi
top-15 nas 500 Milhas, Ma-
theus Leist tinha boa expecta-
tiva para a rodada dupla da Indy
no circuito de rua de Belle
Isle, em Detroit.

A sétima e oitava etapas,
disputadas neste final de se-
mana, no entanto, não trouxe-
ram o resultado esperado para
o jovem gaúcho de 20 anos,
que abandonou as duas corri-
das.                             Página 8 Matheus Leist
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Guiga Spinelli e Youssef
Haddad retornam para o Rally
dos Sertões com novo carro

Nova L200 Triton Sport Racing

Faltam menos de três meses
para a largada do Sertões e a du-

pla Guiga Spinelli e Youssef Had-
dad já confirmou seu lugar no grid.

Eles já têm seu nome na história da
prova: Guiga é o maior vencedor da
competição com cinco títulos e,
juntos, venceram três edições.

O desafio agora será a bordo
da nova L200 Triton Sport Ra-
cing, desenvolvida para encarar as
mais desafiadoras condições em
todos os tipos de terrenos.

“É um prazer enorme voltar a
correr com a Mitsubishi e voltar
para o Sertões que está em um
momento muito positivo, com os
novos sócios se empenhando em
expandir a prova como uma pro-
priedade brasileira”, destaca Gui-
ga Spinelli.                    Página 8
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Macron espera

que 31 de
outubro seja

prazo máximo
para  o Brexit

O presidente da França,
Emmanuel Macron, disse que
31 de outubro deve ser o prazo
final para o já adiado Brexit - a
saída do Reino Unido da União
Europeia.

Macron estava entre outros
líderes da União Europeia
(UE) que se opuseram a pror-
rogar a extensão dada ao Rei-
no Unido quando o prazo se
prolongou de março para o fim
de outubro.

“Acho que esse é o último,
último prazo, porque eu não
quero que a nova comissão e
esses novos executivos tenham
de lidar com (isso)”, disse ele,
em referência à nomeação de
novos chefes de grandes insti-
tuições da UE.             Página 3

Nigeriano
é o novo

presidente da
Assembleia

Geral da
ONU

O diplomata e académico
nigeriano Tijjani Muhammad-
Bande foi eleito na terça-fei-
ra (4), por aclamação, como
presidente da 74ª Sessão da
Assembleia Geral das Nações
Unidas, cujo período de tra-
balhos terá início a 17 de se-
tembro.

O embaixador Muhammad-
Bande será o segundo cidadão
da Nigéria a liderar o órgão
depois de Joseph Nanven Gar-
ba, que ocupou o cargo entre
1989 e 1990.               Página 3
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Projeto de lei que propõe mudanças no Código de Trânsito
Brasileiro

Menos de uma semana de-
pois de ter vindo à Câmara
dos Deputados para prestigi-

ar uma sessão solene, o pre-
sidente da República Jair Bol-
sonaro voltou à Casa na ma-

nhã da terça-feira (4). Em mais
um gesto de aproximação com
o Parlamento, o objetivo ofi-
cial da visita foi a entrega de
um projeto de lei que propõe
mudanças no Código de Trân-
sito Brasileiro (CTB).

Ouça na Rádio Nacional:
“Nós começamos a acredi-

tar mais na população. Quan-
to mais lei tem o país é sinal
que ele não tá indo no cami-
nho certo. Quanto menos leis,
o povo está mais consciente
dos seus deveres”, destacou
Bolsonaro. Segundo o presi-
dente, a proposta foi constru-
ída a partir de ideias do pró-
prio presidente da Câmara,
Rodrigo Maia (DEM-RJ) e de
propostas já  existentes no
Congresso.                   Página 4

O Governador João Doria
lançou na terça-feira (4) o pro-
grama Meu Emprego, uma pla-
taforma online que integra to-
dos os cursos gratuitos de qua-
lificação profissional ofereci-
dos pelo Governo do Estado.

Programa Meu Emprego
amplia vagas e integra cursos

de qualificação
O site disponibiliza também
um sistema para registro de
cursos pelas prefeituras pau-
listas, afim de atender as de-
mandas atuais do mercado de
trabalho por mão de obra quali-
ficada.                            Página 2

A produção industrial bra-
sileira teve alta de 0,3% na
passagem de março para abril
deste ano. O crescimento veio
depois de uma queda de 1,4%
na passagem de fevereiro para
março. Os dados são da Pes-
quisa Industrial Mensal, do
Instituto Brasileiro de Geogra-
fia e Estatística (IBGE),
divulgada  na terça-feira (4).

De acordo com a pesqui-
sa, em abril, no entanto, hou-
ve quedas nos outros quatro
tipos de comparação: -3,9%
na comparação com abril de
2018, -0,1% na média móvel
trimestral, -2,7% no acumu-
lado do ano e de -1,1% no
acumulado de 12 meses.

Na passagem de março
para abril, houve alta em três
das quatro grandes categorias
econômicas, com destaque
para os bens de consumo du-
ráveis (3,4%). Também tive-
ram crescimento os bens de

capital, isto é, as máquinas e
equipamentos (2,9%), e os
bens de consumo semi e não
duráveis (2,6%).

Por outro lado, os bens in-
termediários, isto é, os insumos
industrializados usados no se-
tor produtivo, caíram 1,4% de
março para abril.

Entre as 26 atividades in-
dustriais pesquisadas, 20 tive-
ram alta na produção, com
destaque para veículos
automotores, reboques e
carrocerias (7,1%), máquinas
e equipamentos (8,3%), outros
produtos químicos (5,2%) e
produtos alimentícios (1,5%),
todos revertendo as quedas
registradas em março.

Das seis atividades em que-
da, o destaque foi para as in-
dústrias extrativas, que recua-
ram 9,7%, registrando o quar-
to resultado negativo do setor
e acumulando perda de 25,7%
no período. (Agencia Brasil)

CNPE quer fomentar livre
concorrência no abastecimento

de combustíveis
Página 3
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Programa Meu Emprego amplia
vagas e integra cursos de qualificação

O Governador João Doria
lançou na terça-feira (4) o pro-
grama Meu Emprego, uma pla-
taforma online que integra todos
os cursos gratuitos de qualifica-
ção profissional oferecidos pelo
Governo do Estado. O site dis-
ponibiliza também um sistema
para registro de cursos pelas pre-
feituras paulistas, afim de aten-
der as demandas atuais do mer-
cado de trabalho por mão de
obra qualificada.

Com o programa, o número
de vagas de qualificação foi am-
pliado em 25% em todo o Esta-
do, passando de 103 mil, para
130 mil vagas.

“A ampliação deste programa
de qualificação vem muito den-
tro da nossa proposta de gover-
no. Desde o início, ainda na cam-
panha, falávamos em geração de
emprego como uma de nossas
prioridades. Gerar empregos é
gerar oportunidades, é qualifi-
car”, comentou Doria.

“Vamos juntos fazer com que
o programa Meu Emprego pro-
porcione uma oportunidade real
de reduzir o desemprego no Es-
tado de São Paulo. E ao fazer
aqui, estamos contribuindo tam-
bém para que o Brasil evolua na
redução do índice de desempre-
go”, relacionou o Governador.

A Secretaria de Desenvolvi-
mento Econômico é responsá-
vel pela plataforma http://
www.meuemprego.sp.gov.br, que
concentra as informações dos
programas estaduais de qualifi-
cação e empregabilidade para
acesso da população.

A inovação do portal também
se dá ao criar um sistema para
registro de demandas de cursos
por parte das prefeituras paulis-
tas. A partir da identificação da
demanda dos municípios e das
necessidades do mercado de tra-
balho local, a Secretaria de De-
senvolvimento Econômico ava-
liará a oferta de qualificação
para cada região.

“Estamos trabalhando com o
Sebrae e todos os outros prove-
dores de qualificação, públicos
e privados, para que a gente pos-
sa expandir ainda mais as vagas
para os próximos anos. Temos
uma demanda reprimida bastan-
te grande e precisamos todos
trabalharmos juntos”, comentou
a Secretária de Desenvolvimen-
to Econômico, Patricia Ellen.

Em quatro anos o Programa
Meu Emprego propõe gerar um
milhão de empregos. “Nosso
anseio é superar essa meta de um
milhão de empregos, e é possí-
vel. Só nos polos de desenvolvi-
mento econômico, que anunci-
amos aqui, temos no polo auto-
motivo, fiz os cálculos entre
GM, Ford, Honda, Toyota e Sca-
nia, já anunciamos 105 mil
empregos, entre diretos e in-
diretos”, comentou o governa-
dor sobre o compromisso das
empresas quantos aos empre-
gos gerados nos próximos qua-
tro anos.

Programas de qualificação
e empregabilidade oferecidos
pela Secretaria de Desenvolvi-
mento Econômico no Meu
Emprego:

Meu Emprego Cidadão Tra-
balhador: Programa Emergenci-
al de Auxílio-Desemprego que
proporciona qualificação profis-
sional e renda para cidadãos que
estão desempregados e em situ-
ação de alta vulnerabilidade so-
cial. Os beneficiários recebe-
rão qualificação profissional
para atuação em áreas de zela-
doria predial e urbana e atua-
rão em atividades como limpe-
za, conservação e manutenção
de órgãos públicos estaduais e
municipais em contrapartida ao
benefício financeiro oferecido
pelos municípios.

Meu Emprego Pró-Egresso:
Os egressos recebem apoio para
obtenção da carteira profissio-
nal e são inseridos em iniciati-
vas de qualificação profissional
e intermediação de mão de obra
para sua inserção ou reinserção
no mercado de trabalho.

Meu Emprego Trabalho In-
clusivo: Tem como objetivo
promover a inclusão das pes-
soas com deficiência no mer-
cado de trabalho e conscienti-
zar o empresariado. O progra-
ma de assistência ao deficien-
te físico foi remodelado e pas-
sará a oferecer cursos de quali-
ficação profissional.

Via Rápida: O oferece cur-
sos gratuitos de qualificação pro-
fissional de curta duração, de
100h a 160h, para jovens e adul-
tos em busca de uma oportuni-
dade no mercado ou de geração
de renda. Os cursos são ofere-
cidos de acordo com demandas
locais e dinâmicas regionais de

empregabilidade.
Via Rápida Expresso/ Esco-

la Mais Bonita: Oferece cursos
de qualificação profissional bá-
sica de curta duração na área de
construção civil, especificamen-
te de pintor de obras e edifica-
ções, com enfoque na qualifica-
ção profissional para a reintegra-
ção social. As aulas teóricas ge-
ralmente são ministradas na uni-
dade prisional, e as aulas práti-
cas são realizadas em equipa-
mentos públicos, garantindo sua
revitalização durante o curso.
Neste momento, há priorização
para execução das aulas práticas
nas escolas estaduais paulistas.

São Paulo Criativo: O São
Paulo Criativo é uma iniciativa
com enfoque na qualificação e
formação profissional para o
desenvolvimento da criatividade,
em um ambiente de aprendiza-
gem que favorece a inovação e
o empreendedorismo. A carga
horária é de 160h a 230h e o
objetivo é contribuir com a ge-
ração de emprego e renda nas
áreas de Tecnologia, design, ar-
tes, gastronomia, arquitetura,
marketing digital, dentre outras
que compõem o setor da econo-
mia criativa.

Novotec: O Novotec dá
oportunidade aos alunos do En-
sino Médio da Rede Pública Es-
tadual de cursarem também o
Ensino Técnico profissionali-
zante. O programa oferece duas
modalidades: Novotec Expres-
so, com cursos de curta duração
e o Novotec Virtual, com cursos
complementares à distância.

São Paulo cria parceria com Defensoria Estadual
para eliminar judicialização da educação

A Secretaria Municipal de
Educação e a Defensoria Públi-
ca do Estado de São Paulo assi-
naram na segunda (3) um termo
de cooperação para promover a
resolução extrajudicial de con-
flitos de crianças que aguardam
para vaga para os Centros de Edu-
cação Infantil do Município.

São Paulo reduziu em 40%,
o número de crianças aguardan-
do por vaga em creches no últi-
mo ano. Na Zona Sul essa redu-
ção chega a 60%, no entanto, os
distritos do Grajaú, Campo Lim-
po e Jardim Ângela ainda regis-
tram grande número de crianças
na espera. Para evitar que pais
busquem por meio da Defenso-
ria uma vaga criando uma fila
paralela, Defensoria e Municí-

pio  pretendem atuar conjunta-
mente através de um comitê que
pensará em conjunto o atendi-
mento.

A parceria irá atender os pe-
didos feitos nos Fóruns de San-
to Amaro e Itaquera, regiões
mais populosas. Com isso, a ex-
pectativa é para que com uma
única lista de entrada o atendi-
mento seja agilizado para todos
os alunos e famílias.

“Estamos buscando comba-
ter as causas e não apenas as con-
sequências dos problemas. Por
isso, a iniciativa com a Defen-
soria Pública é muito importan-
te e deve ser duradoura, já que
poderemos manter um canal di-
reto para atender e dissolver dú-
vidas presentes no atendimento”,

afirma o secretário de Educação,
João Cury.

A cidade de São Paulo já vem
trabalhando essa questão através
de um comitê formado por Po-
der Judiciário de São Paulo,
Ministério Público, Defensoria
Pública e Sociedade Civil, redu-
ziu  55,6% de crianças atendidas
após ação judicial, passando de
18,6 mil em 2017 para 8,2 mil
em 2018. A intenção com mais
essa ação é finalizar a chamada
“fila paralela”.

A assinatura do termo ocor-
re na sede da Secretaria Muni-
cipal de Educação e participam
o Defensor Geral do Estado,
David Eduardo Depiné Filho e o
secretário municipal de Educa-
ção, João Cury.

Criação de novas vagas
Outra ação da administra-

ção municipal para ampliar as
vagas em creche é a  altera-
ção na  sua forma de contra-
tar parcerias com o Terceiro
Setor. Agora, Centros de Edu-
cação Infantil com até 59 cri-
anças receberão 20% a mais
sobre o valor total per capita
a fim de garantir mais vagas
para a demanda pulverizada.

Pedidos para vagas em cre-
che ficaram cada vez mais
pulverizados, em regiões que
não conseguem abrir unida-
des com o mesmo formato
que estava sendo utilizado ao
longo desses anos, que pre-
via espaços para 120 crian-
ças ou mais.

Prefeitura cede terreno para construção
do Novo Hospital Pérola Byington

A Prefeitura de São Paulo
cedeu ao Governo do Estado na
terça-feira (4) um terreno na Ave-
nida Rio Branco, região central,
para a construção da nova sede do
Hospital Pérola Byington, centro
de referência de saúde da mulher.

O anúncio da parceria foi fei-
to no último sábado (1º) duran-
te o lançamento do programa
“SP + Bonita” e o ato foi oficia-

lizado hoje, em publicação no
Diário Oficial da Cidade. O de-
creto Nº 58.784 permite a utili-
zação do terreno a título precá-
rio e gratuito, permitindo que o
governo estatual utilize a área da
Prefeitura, por intermédio da
Secretaria de Estado da Saúde.

“Foi um pedido que o gover-
nador João Doria me fez na últi-
ma vez que estivemos juntos,

cedendo este terreno a tempo
indeterminado para a construção
do novo hospital. Mais uma
ação e parceria entre Prefeitura
e Governo do Estado, na área da
saúde, mostrando a importância
deste trabalho conjunto ”disse o
prefeito Bruno Covas.

Administrado pelo Governo
Estadual, o Hospital Pérola
Byington funciona atualmente em

um prédio alugado na região da
Bela Vista. Com o decreto, será
possível que a sede própria seja
construída na região central, com
o objetivo de atrair mais pessoas
e revitalizar a região da Luz.

“Assim que tivermos os recur-
sos definidos iremos iniciar os
trabalhos imediatamente. Eu espe-
ro que ainda em junho possamos
iniciar a obra”, afirmou Doria.

Fabricante chinesa apresenta 1º
trem da Linha 13-Jade da CPTM
Na segunda-feira (3), o pre-

sidente da CPTM, Pedro Moro,
e o Coordenador da Comissão de
Monitoramento das Concessões
e Permissões, Michael Cerquei-
ra, representante da Secretaria
de Transportes Metropolitanos,
receberam na China o primeiro
trem da Linha 13-Jade.

O trem embarcará em navio
especial rumo ao Brasil, com
previsão de chegada em agos-
to. Depois de testes na CPTM,
entrará em operação na Linha
13-Jade. No total, oito compo-
sições serão fabricadas pelo
consórcio formado pela em-
presa chinesa CRRC Qingdao

Sifang e pela filial brasileira da
empresa espanhola Temoinsa e
deverão ser enviadas a São Pau-
lo até o final deste ano.

Antes da cerimônia de entre-
ga, o presidente e o coordena-
dor conheceram a fábrica dos
trens que ocupa uma área de cer-
ca de 250 campos de futebol em
Qingdao, cidade chinesa que fica
cerca de 670 km de Pequim.

Os principais diferenciais
dessa frota, chamada 2500, são
o bagageiro para malas peque-
nas localizado acima dos assen-
tos e o espaço específico para
malas grandes. Esses itens vão
garantir conforto na viagem até

o Aeroporto Internacional de
Guarulhos. Atualmente, circu-
lam na Linha 13-Jade trens no-
vos do mesmo padrão das de-
mais linhas da CPTM.

As composições
O consórcio Temoinsa-Si-

fang venceu a licitação interna-
cional com a apresentação da
melhor proposta no valor de
R$ 316,7 milhões. A aquisição
dessa frota está sendo financi-
ada com recursos do Banco
Europeu de Investimento
(BEI), que disponibilizou € 85
milhões para o Governo do
Estado de São Paulo.

A exemplo das frotas das
outras seis linhas da CPTM, os
trens chineses terão oito carros
cada, totalizando 170 metros de
comprimento.

Possuem salão contínuo de
passageiros (passagem livre en-
tre os carros), monitoramento
com câmeras na parte externa e
interna, além de serem acessí-
veis para pessoas com mobili-
dade reduzida ou deficiência.

Também dispõem de moni-
tores digitais internos com in-
formações sobre a prestação de
serviços e reconhecimento ele-
trônico automático do maqui-
nista por meio de biometria.

A Fundação Procon-SP, vin-
culada à Secretaria da Justiça e
Cidadania do Estado, o secre-
tário municipal de Mobilidade
e Transportes de São Paulo,
Edson Caram, e as empresas
que alugam patinetes elétricos
irão se reunir para discutir o
uso do meio de locomoção.

A reunião acontecerá nesta
terça-feira (4), às 16h, na Se-
cretaria Municipal de Mobili-
dade e Transportes, localizada
na Rua Barão de Itapetininga,
18 – República.

De acordo com Fernando
Capez, diretor-executivo da
Fundação, o fornecedor não
pode usar o espaço público para
oferecer um serviço privado.
“As empresas têm que instalar
estações para acomodar os
seus equipamentos, locais que
deverão conter informações,
claras e ostensivas sobre quais
os riscos no uso dos patine-
tes”, explica.

Fernando Capez observa
que, assim como em outros
meios de transporte, os usuá-
rios também são responsáveis
pela utilização adequada e se-
gura. Novas regras foram esta-
belecidas pela prefeitura com
o objetivo de garantir mais se-
gurança aos usuários de patine-

Procon-SP participa
de reunião sobre o
uso de patinetes

na capital
tes. As normas também servem
para resguardar os direitos dos
pedestres e usuários de outros
modais de transporte.

Utilização
As regras, divulgadas no

Diário Oficial em 15 de maio,
são, entre outras: obrigatorie-
dade do uso de capacete; proi-
bição da circulação nas calça-
das; circulação restrita a ciclo-
vias, ciclofaixas ou ruas com
limite de velocidade de até 40
km/h e velocidade máxima do
patinete de 20 km/h; além de
regras impostas às empresas,
como, promoção de campa-
nhas educativas, fornecimento
de equipamentos de segurança,
confidencialidade dos dados
dos usuários, recolhimento dos
equipamentos estacionados em
locais irregulares.

A preocupação é estabele-
cer, por  meio do diálogo com
a prefeitura e empresas, a
utilização adequada dos pati-
netes elétricos, garantindo
segurança e respeito para to-
dos. O Procon-SP tem pro-
duzido e veiculado material
de orientação voltado ao
consumidor sobre o uso de
patinetes elétricos e como
evitar se expor a riscos.

A Ade Sampa – Agência São
Paulo de Desenvolvimento, en-
tidade vinculada à Secretaria de
Desenvolvimento Econômico e
Trabalho da Prefeitura de São
Paulo, realiza na próxima quar-
ta-feira, 5 de junho, um encon-
tro com empreendedores e lide-
ranças em organizações locais
da região central da cidade. O
debate, que será realizado na Bi-
blioteca Municipal Mário de
Andrade, tem o objetivo de dis-
cutir sobre os desafios e opor-
tunidades para a geração de ren-
da em produção cultural.

Durante a roda de conversa,
os participantes também pode-
rão discutir e opinar, em conjun-
to com a equipe técnica da Ade
Sampa, sobre a implantação do
próximo Teia - espaço de traba-
lho colaborativo da Prefeitura de
São Paulo. Antes da implantação,
a Secretaria de Desenvolvimen-
to Econômico e Trabalho quer
ouvir empreendedores, autôno-
mos e organizações que traba-
lham nas regiões de implantação
para dialogar sobre os desafios
e oportunidades para geração de
renda nos bairros do entorno.

Em fevereiro deste ano, a
Ade Sampa realizou o mesmo
tipo de encontro com os empre-
endedores da zona norte para
apresentar o Teia e identificar as
vocações do espaço. O evento,
realizado na Biblioteca Pública
Érico Veríssimo, promoveu o
debate sobre os desafios e opor-
tunidades para geração de renda
na região e resultou na criação
do primeiro coworking público

Ade Sampa promove
encontro com empreendedores

para discutir espaços de
trabalho colaborativos

do bairro de Taipas.
Os interessados precisam se

inscrever pelo link: http://bit.ly/
teia_bma

Sobre o Teia
A Prefeitura de São Paulo

inaugurou no dia 22 de maio o
primeiro coworking público da
região de Taipas. O Teia é uma
iniciativa da Ade Sampa – Agên-
cia São Paulo de Desenvolvi-
mento, vinculada à Secretaria de
Desenvolvimento Econômico e
Trabalho e está instalado dentro
da Biblioteca Pública Érico Ve-
ríssimo, em uma parceria com a
Secretaria Municipal da Cultu-
ra. O espaço é totalmente gra-
tuito e oferece acesso a inter-
net, sala de reunião, mentorias,
palestras, oficinas e estímulo ao
networking.

A primeira atividade de qua-
lificação que a Ade Sampa está
realizando no Teia Taipas é o
Fábrica de Negócios, que apoia
quem está dando os primeiros
passos em sua jornada empreen-
dedora. A programação é com-
posta por workshops, oficinas,
palestras e mentorias especiali-
zadas para os mais diferentes ti-
pos de empreendedores.

Serviço:
Encontro com empreende-

dores – Espaço Teia
Data: 5 de junho
Horário: às 19h
Endereço: Rua Doutor Bráu-

lio Goes, 125 – Centro 
Inscrições: http://bit.ly/

teia_bma
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Macron espera que 31 de
outubro seja prazo máximo

para o Brexit
O presidente da França, Emmanuel Macron, disse que 31 de

outubro deve ser o prazo final para o já adiado Brexit - a saída do
Reino Unido da União Europeia.

Macron estava entre outros líderes da União Europeia (UE)
que se opuseram a prorrogar a extensão dada ao Reino Unido
quando o prazo se prolongou de março para o fim de outubro.

“Acho que esse é o último, último prazo, porque eu não que-
ro que a nova comissão e esses novos executivos tenham de lidar
com (isso)”, disse ele, em referência à nomeação de novos che-
fes de grandes instituições da UE.

“Acho que procrastinar é um grande erro,” afirmou.
Macron falou em inglês, na segunda-feira (3), no Palácio do

Eliseu, em Paris, com membros da Conferência Monetária In-
ternacional.

“Eu realmente acredito que agora devemos implementar a
decisão do povo britânico, exceto se o próprio povo britânico
decidir outra coisa”, afirmou o presidente da França.

“Esse é o motivo pelo qual eu sempre fui pintado como o
homem inflexível na sala sobre essa questão do Brexit. Mas eu
apoio tal caracterização”, explicou.

O chefe do governo francês, no entanto, deixou a porta aber-
ta para outra prorrogação do Brexit, caso o Reino Unido peça
mais tempo para um segundo referendo.

“É plausível se tivermos a perspectiva ou de um novo refe-
rendo ou de um arranjo totalmente novo aceitável para os 27 e
nosso negociador.”

Além disso, Macron descreveu como um “esforço em vão”
qualquer tentativa britânica de tentar renegociar o atual acordo
para dissolver o chamado “backstop irlandês”. (Agencia Brasil)

Nigeriano é o novo
presidente da Assembleia

Geral da ONU
O diplomata e académico nigeriano Tijjani Muhammad-Ban-

de foi eleito na terça-feira (4), por aclamação, como presidente
da 74ª Sessão da Assembleia Geral das Nações Unidas, cujo pe-
ríodo de trabalhos terá início a 17 de setembro.

O embaixador Muhammad-Bande será o segundo cidadão da
Nigéria a liderar o órgão depois de Joseph Nanven Garba, que
ocupou o cargo entre 1989 e 1990.

Entre as prioridades para o novo mandato, o presidente-elei-
to mencionou o cumprimento da Agenda 2030 de Desenvolvi-
mento Sustentável com “enfoque na paz e segurança, na erradi-
cação da pobreza, na Fome Zero, na educação de qualidade, na
ação climática e na inclusão”.

Muhammad-Bande destacou ainda a realização da 2ª Confe-
rência da ONU sobre os Oceanos em Lisboa, a celebração da
Pequim+25 sobre a mulher e outras reuniões importantes que
serão realizadas durante a nova sessão.

Alto nível
A escolha do novo presidente ocorre num momento em que

são preparadas nas Nações Unidas reuniões de alto nível sobre a
Ação Climática e os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável.

O secretário-geral da ONU, António Guterres, mencionou
que estão em preparação encontros de alto nível sobre a cober-
tura universal de saúde, os pequenos Estados insulares em de-
senvolvimento e o financiamento para o desenvolvimento sus-
tentável.

No decorrer do mandato de Muhammad-Bande, também será
preparada a comemoração do 75º aniversário da ONU, ocasião
que Guterres disse esperar que seja “usada para reafirmar o valor
da cooperação internacional e a visão da Carta” da organização.

Elogios
Discursando na ocasião da eleição, a atual presidente da As-

sembleia Geral da ONU, a equatoriana María Fernanda Espinosa,
disse que o seu sucessor “traz consigo uma carreira notável como
académico e diplomata”.

Ela prometeu que, juntamente com o seu grupo de trabalho,
estará à disposição de Muhammad-Bande “para garantir a melhor
transição possível”. Espinosa é a quarta mulher da história a ocu-
par a posição mais alta do órgão.

Direitos Humanos
Durante a sessão de terça-feira, o chefe da ONU disse que,

como nigeriano e africano, Muhammad-Bande terá uma visão
inestimável sobre os desafios do continente.

Entre eles a situação no Sahel e na Bacia do Lago Chade e os
desafios mundiais nos pilares da paz, desenvolvimento sustentá-
vel e direitos humanos que apoiam as Nações Unidas.

Durante a cerimónia, Gana foi sorteado como o Estado-mem-
bro que vai ocupar o primeiro assento da sala da Assembleia Geral
durante as sessões e será seguido pelos restantes países em or-
dem alfabética. (Agencia Brasil)

O Conselho Nacional de Po-
lítica Energética (CNPE) apro-
vou,  na terça-feira(4), uma re-
solução para fomentar a livre
concorrência na atividade de
abastecimento de combustível
no Brasil, por meio do estímulo
à entrada de novos agentes eco-
nômicos. A ideia é, por meio de
mais espaço para empresas con-
correntes, estimular mais inves-
timentos e, em consequência,
empregos no país.

A fim de viabilizar esse pro-
cesso, o conselho definiu um
prazo de 180 dias para que algu-
mas metas sejam cumpridas por

autoridades do setor. “Ao Minis-
tério da Economia caberá avali-
ar a implementação da monofa-
sia tributária para a livre concor-
rência”, disse, por meio de nota
o CNPE, após a reunião de hoje
(4), no Ministério de Minas e
Energia.

Também conhecida por tribu-
tação concentrada, a tributação
monofásica é um mecanismo si-
milar à substituição tributária, no
sentido de atribuir a um determi-
nado contribuinte a responsabi-
lidade pelo tributo de toda uma
cadeia de produto ou serviço.

Quanto à venda direta de eta-

nol, segundo o CNPE, é neces-
sário, antes, a aprovação de uma
lei que estabeleça a monofasia
tributária federal.

Ainda segundo a resolução
aprovada hoje, caberá ao Minis-
tério de Minas e Energia prepa-
rar estudos sobre modelos de
negócios e arranjos societários
entre agentes regulados, de for-
ma a subsidiar a formulação de
medidas voltadas para a amplia-
ção da competitividade do setor,
bem como a articulação, junto
aos órgãos pertinentes, visando
o combate à sonegação e à adul-
teração de combustíveis, práti-

cas que, segundo o CNPE, dis-
torcem a concorrência no setor.

A Agência Nacional do Pe-
tróleo, Gás Natural e Biocom-
bustíveis (ANP) ficará encarre-
gada de concluir os processos
de tomada pública de contribui-
ção sobre as atividades de dis-
tribuição e de revenda de com-
bustíveis no país.

Foi dado à ANP o prazo até
240 dias para avaliar outros te-
mas atinentes ao abastecimento
de combustíveis que, por ventu-
ra, não tenham sido menciona-
dos na tomada pública de con-
tribuição. (Agencia Brasil)

Guedes: contribuição de empresas na
capitalização manterá desemprego

A contribuição de empresas
na capitalização vai manter alto
o desemprego entre os jovens,
disse  o ministro da Economia,
Paulo Guedes. Ele foi convoca-
do pela Comissão de Finanças e
Tributação da Câmara dos Depu-
tados para explicar os impactos
financeiros e econômicos da re-
forma da Previdência.

O ministro ressaltou, no en-
tanto, que a decisão caberá ao
Congresso Nacional, que discuti-
rá o regime de capitalização, onde
cada trabalhador tem uma conta
individual, depois da aprovação da
reforma. “A nova Previdência [ca-
pitalização] virá de novo para cá.
Pode botar [encargo sobre as em-
presas], mas a contribuição patro-
nal vai manter o desemprego alto
entre os jovens”, disse.

A proposta de reforma da
Previdência inclui uma autoriza-

ção para que o governo envie um
projeto de lei complementar
para definir o funcionamento do
regime de capitalização e regu-
lamentar a futura carteira de tra-
balho verde-amarela. No entan-
to, o relator da reforma da Pre-
vidência na comissão especial da
Câmara, deputado Samuel Mo-
reira (PSDB-SP), defende que o
empresário também contribua
para a aposentadoria do trabalha-
dor no novo regime para reduzir
o risco de o trabalhador não con-
seguir poupar o suficiente.

Embora os detalhes da capi-
talização não estejam na propos-
ta em tramitação, Guedes decla-
rou diversas vezes ser favorável
a um modelo que forneça apo-
sentadoria de, pelo menos, um
salário mínimo, mesmo nos ca-
sos de poupança insuficiente. A
contribuição, no entanto, seria

apenas do empregado. “O Chile
começou adotando a capitaliza-
ção simples. Depois a renda su-
biu, e eles reformularam o sis-
tema”, explicou.

Guedes ressaltou que a capi-
talização será opcional e que a
economia de R$ 1 trilhão com a
reforma da Previdência será sufi-
ciente para adotar o novo sistema
porque o futuro regime será op-
cional e valerá apenas para o pri-
meiro emprego do jovem. Ele ex-
plicou que o jovem atualmente só
consegue o primeiro emprego
formal, em média, aos 28 anos. “O
jovem passa dez anos na geração
nem-nem. Eles não estão na es-
cola nem trabalhando. É uma des-
graça social. Nós não podemos
deixá-los sem emprego”, disse.

Acordos comerciais
O ministro declarou que, nas

próximas quatro semanas, o go-
verno deve fechar um acordo
comercial com a Argentina. O
ministro também disse espe-
rar progressos nas negocia-
ções entre o Mercosul e a
União Europeia, cujos diálo-
gos se arrastam há duas déca-
das. Ele também ressaltou a
importância da entrada do Bra-
sil na Organização para a Co-
operação e Desenvolvimento
Econômico (OCDE).

“Nós, quando entramos, dis-
semos que não queríamos ficar
só conversando. Alguém que
conversa 20 anos com você e
não faz nada não quer fazer ne-
gócio”, disse o ministro. Segun-
do Guedes, o Brasil conversou
de forma “relativamente dura”
tanto com a Argentina como
com a União Europeia. (Agen-
cia Brasil)

O presidente da República,
Jair Bolsonaro, enviou ao Con-
gresso Nacional projeto de lei
complementar que estabelece o
Programa de Acompanhamento
e Transparência Fiscal, o Plano
de Promoção do Equilíbrio Fis-
cal. A mensagem de encaminha-
mento está publicada na edição
de  terça-feira (4) do Diário
Oficial da União .

O Plano de Equilíbrio Fis-
cal, que recebeu do governo o
apelido de Plano Mansueto (em

Governo encaminha ao
Congresso plano de equilíbrio

fiscal para estados
referência ao secretário do Te-
souro Nacional, Mansueto Al-
meida), prevê a concessão de
empréstimos com garantia da
União para estados com dificul-
dades financeiras. Em troca, os
governos locais terão de entre-
gar um plano de ajuste ao Te-
souro Nacional, que prevê o
aumento da poupança corrente
ano a ano. O Ministério da Eco-
nomia acompanhará as medidas
de ajuste fiscal dos estados.
(Agencia Brasil)

IPC-S recua nas sete capitais
pesquisadas pela FGV em maio

O Índice de Preços ao Con-
sumidor Semanal (IPC-S) re-
cuou nas sete capitais pesqui-
sadas pela Fundação Getulio
Vargas (FGV) na passagem de
abril para maio deste ano. De
acordo com os dados divulga-
dos  na terça-feira (4), a mai-
or queda foi observada em

Salvador: 0,71 ponto percen-
tual, já que a taxa de inflação
caiu de 1,08% em abril para
0,37% em maio.

Em seguida, aparecem as ci-
dades de Porto Alegre (0,59 pon-
to percentual, ao passar de
0,89% para 0,3%), Rio de Janei-
ro (-0,58 ponto percentual, ao

passar de 0,57% para 0,01%) e
Brasília (0,45 ponto percentual,
ao passar de 0,7% para 0,45%).

As outras cidades tiveram as
seguintes quedas nas taxas de
inflação: Recife (0,32 ponto
percentual, ao passar de 0,64%
para 0,32%), São Paulo (0,18
ponto percentual, ao passar de

0,42% para 0,24%) e Belo Ho-
rizonte (0,04 ponto percentual,
ao passar de 0,26% para 0,22%).

A média nacional do IPC-S,
divulgada  na segunda-feira (3),
recuou 0,41 ponto percentual,
ao passar de 0,63% em abril
para 0,22% em maio. (Agencia
Brasil)

Brasil aguarda autorização para voltar
a exportar carne para a China

A ministra da Agricultura,
Tereza Cristina, disse na terça-
feira(4) que o governo brasilei-
ro já entregou à Organização In-
ternacional de Saúde Animal
(OIE) os documentos necessá-
rios para reverter a suspensão
temporária - adotada pelo Bra-
sil, em cumprimento a um pro-
tocolo assinado em 2015 pelos
dois países  - da exportação de
carne bovina para a China.

A suspensão temporária de
certificados sanitários para a
exportação de carne para a Chi-
na foi confirmada  na segunda-
feira(3) pelo ministério, após a
notificação de ocorrência de
um caso de mal da vaca louca
(Encefalopatia Espongiforme
Bovina) no Mato Grosso.

“São suspensões temporári-
as, só para avaliação dos docu-

mentos entregues [pelo gover-
no brasileiro]. A OIE [Organi-
zação Internacional de Saúde
Animal] já terminou o proces-
so. Abriu e fechou sem pedidos
complementares. É uma coisa
absolutamente normal e esta-
mos esperando a China nos pró-
ximos dias nos pedir para reti-
rarmos a suspensão, que foi fei-
ta pelo Brasil”, disse a minis-
tra, hoje (4), ao chegar ao Mi-
nistério de Minas e Energia,
onde participa da reunião do
Conselho Nacional de Política
Energética (CNPE).

O registro da doença foi
informado na última sexta-
feira (31). De acordo com a
pasta, trata-se de uma ocor-
rência isolada e sem risco
para a população.

Segundo a ministra, a situa-

ção do comércio entre os dois
países continua bem, apesar do
ocorrido. “Não tem nada. É uma
coisa comum que aconteceu em
vários países. Isso mostra que
o serviço de inspeção brasilei-
ro continua funcionando. Difí-
cil seria se não acontecesse
nunca nada”.

Tereza Cristina lembrou que
no ano passado mais de 20 paí-
ses tiveram ocorrências como
esta, que é considerada atípica.
“Não é contagiosa e não tem pe-
rigo para ninguém. É uma coisa
normal que mostra a transpa-
rência e a governança do servi-
ço de inspeção”, explicou.

“O único país que exige essa
suspensão temporária é a Chi-
na. Vamos então conversar no
futuro sobre um novo protoco-
lo”, acrescentou a ministra, sem

especificar a data. “Não posso
dizer [em que data a exportação
será retomada] porque o proble-
ma agora está com a China. Não
com o Brasil. O mais importan-
te é que Brasil e China fazem
parte da OIE, que abriu o pro-
cesso na sexta [para examinar o
assunto] e fechou ontem, liqui-
dando o assunto”, completou.

A doença
Doença cerebral em bovinos

adultos, o mal da vaca louca é
causado por proteínas alteradas
e não tem cura nem tratamento.
No fim dos anos 1990, alguns
países da Europa enfrentaram
um surto de casos de vaca lou-
ca por causa do consumo, por
outros animais, de ração pro-
cessada de bovinos afetados
pela doença. (Agencia Brasil)

Governo anuncia venda
de debêntures da Vale

O governo vai vender debên-
tures da Vale, avaliadas em R$
2,5 bilhões. Decreto publicado
no  Diário Oficial da União de

terça-feira (4) incluiu mais de
141,7 milhões de debêntures da
empresa no Programa Nacional
de Desestatização.

A sugestão de venda dos pa-

péis foi aprovada pelo conselho
do Programa de Parcerias e In-
vestimentos (PPI), em maio, e
precisava ser confirmada pelo

presidente da República, Jair
Bolsonaro.

No mês passado, o conselho
do PPI definiu a inclusão 59 no-

vos projetos na lista de empre-
endimentos a serem concedi-
dos à iniciativa privada nos pró-
ximos anos. Foram autorizadas
concessão de rodovias, ferrovi-

as, portos, hidrovias, aeropor-
tos, linhas de transmissão, re-
servas de petróleo e gás. O con-
selho também submeteu à apro-

vação do presidente da Repúbli-
ca, Jair Bolsonaro, a inclusão da
participação acionária minori-
tária detida pela União no ca-

pital  social do IRB-Brasil
Resseguros.  A carteira de
ações da União no IRB, com
base na cotação de fechamen-
to de 29 de abril, tem um va-

lor de mercado de aproxima-
do de R$ 3,5 bilhões.

A expectativa do governo é
que, nos próximos 10 anos,

sejam arrecadados até R$ 1,57
trilhão.

O decreto publicado hoje
designa o Banco Nacional de

Desenvolvimento Econômico e
Social (BNDES) como respon-
sável pela execução e pelo
acompanhamento da venda das
debêntures da Vale.

As debêntures são títulos de
crédito privado, usadas pelas
empresas para financiar seus
projetos. (Agencia Brasil)
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Menos de uma semana de-
pois de ter vindo à Câmara dos
Deputados para prestigiar uma
sessão solene, o presidente da
República Jair Bolsonaro voltou
à Casa na manhã da terça-feira
(4). Em mais um gesto de apro-
ximação com o Parlamento, o
objetivo oficial da visita foi a
entrega de um projeto de lei que
propõe mudanças no Código de
Trânsito Brasileiro (CTB).

Ouça na Rádio Nacional:
“Nós começamos a acreditar

mais na população. Quanto mais
lei tem o país é sinal que ele não
tá indo no caminho certo. Quanto
menos leis, o povo está mais cons-
ciente dos seus deveres”, destacou
Bolsonaro. Segundo o presiden-
te, a proposta foi construída a par-
tir de ideias do próprio presiden-
te da Câmara, Rodrigo Maia
(DEM-RJ) e de propostas já
existentes no Congresso.

PL
O texto propõe mudanças

como o fim da exigência de exa-
me toxicológico para motoris-
tas profissionais. Também reti-
ra dos departamentos de Trânsito
(Detrans) a exigência de credenci-
ar clínicas para emitirem o atestado
de saúde para renovação da Carteira
Nacional de Habilitação (CNH).
Segundo o próprio presidente da
República, “qualquer médico” po-
derá conceder esse laudo.

No caso de motoristas até
65 anos, o projeto fala em do-
brar a validade da habilitação dos
atuais cinco para 10 anos. A par-
tir dos 66 anos de idade, a vali-
dade do documento passa de
dois anos e meio para cinco
anos. As carteiras emitidas an-
tes da entrada em vigor a Lei fi-
cam automaticamente com pra-
zo de validade prorrogado.

Pontos
Outro ponto da proposta al-

tera, de 20 para 40, o limite má-
ximo de pontos que um moto-
rista pode acumular, em até 12
meses, sem perder a licença

para dirigir. “O código já é anti-
go, tem mais de 20 anos, e ne-
cessita de atualização. Dois ter-
ços das penalidades do CTB são
graves ou gravíssimas, então aca-
ba sendo muito fácil o cidadão
perder a carteira, atingir a pon-
tuação. Isso tem se mostrado
ineficaz porque os Detrans não
conseguem operacionalizar os
processos para suspensão do di-
reito de dirigir”, defendeu o mi-
nistro da Infraestrutura, Tarcísio
Freitas, que acompanhou Bolso-
naro na entrega da proposta aos
parlamentares.

Freitas ressaltou que o obje-
tivo do projeto de lei é tornar a
vida do cidadão mais fácil. Nes-
se sentido, o ministro lembrou
a ideia do governo de transfor-
mar a CNH e os documentos do
veículo em digitais. “O cidadão
vai poder andar com os docu-
mentos no celular e quem vai
centralizar é o Denatran”, disse.

Motociclistas
O texto também prevê mu-

danças para os motociclistas e
passageiros desses veículos. A
ideia é que sejam punidos com
multa os que forem pegos utili-
zando capacete de segurança
sem viseira ou óculos de pro-
teção, ou com viseira ou ócu-
los de proteção em desacor-
do com a regulamentação do
Conselho Nacional de Trânsi-
to (Contran). Apesar da ampli-
ação da sanção para a catego-
ria, a infração passa a ser en-
quadrada como média.

O texto entregue aos depu-
tados hoje também abre pos-
sibilidade de o Contran libe-
rar bicicletas elétricas sem
maiores exigências. Além dis-
so, deixa explícito que a cadei-
rinha para crianças nos veícu-
los é obrigatória. Hoje essa
exigência não está prevista
em lei, apenas em norma do
Contran, mas o Supremo Tri-
bunal Federal declarou que o
órgão não pode formular exi-
gências  dessa  natureza .
(Agencia Brasil)

Melhor política social é uma boa
economia, diz deputado João Roma

O relator da Reforma Tribu-
tária na Comissão de Constitui-
ção e Justiça (CCJ), deputado
federal João Roma (PRB-BA),
disse estar confiante de que a
matéria será votada no plenário
da Câmara no início do segundo
semestre. Ele alertou que o Con-
gresso também precisa aprovar
a reforma da Previdência para
atender às demandas da popula-
ção. “A melhor política social é
uma boa economia. Não há ne-
nhum programa político de com-
pensação que possa gerar para
uma pessoa algo melhor do que
a dignidade de um emprego, do
que gerar seu sustento e poder
se desenvolver”.

Em entrevista à jornalista
Roseann Kennedy no programa 
Impressões, que foi ao ar  na ter-
ça-feira (4) às 23h na TV Bra-

sil, o deputado destacou que é
um político de ideário liberal,
por acreditar que essa é a me-
lhor forma de ordenamento e
defesa da democracia. “Entre a
política de esquerda e de direi-
ta, eu fico contra a demagogia e
o populismo. Então, acho que a
política liberal é vacina a esse
tipo de coisa. Demagogia e po-
pulismo são o veneno de qual-
quer nação”.

Além da relatoria da refor-
ma tributária, João Roma presi-
diu a comissão mista da Medida
Provisória da Reforma Adminis-
trativa e avaliou que o texto fi-
nal foi uma solução proveitosa.
Ele disse que foi importante não
deixar a MP perder a validade,
pois isso incharia a máquina com
a recriação de ministérios. “Sur-
giu uma queda de braço entre

instituições, na questão do Coaf
[Conselho de Controle de Ativi-
dades Financeiras]. Mas o âma-
go da questão era criar ferramen-
tas para o Governo Federal fun-
cionar de forma mais eficaz.
Então, foi muito positivo a MP
não ter caído”, considerou.

Deputado jovem e de primei-
ro mandato, João Roma admitiu
que assumir postos de destaque
já no início da legislatura gerou
ciúmes entre os pares, mas con-
siderou a situação natural. “São
513 deputados. Eu mesmo es-
tava com muita ansiedade nes-
sa estreia, porque você fica
com receio de sumir na imen-
sidão de assuntos, de tanta coi-
sa que ocorre aqui dentro. É
natural que exista uma certa
competitividade por espaço
aqui dentro”, ponderou.

O parlamentar também con-
fessou que, por vezes, é angus-
tiante tomar uma decisão, mas
parafraseou o ex-presidente dos
Estados Unidos, Franklin Roo-
sevelt: “Não sei o caminho para
o sucesso, mas o do insucesso
certamente é querer agradar a
todos”. Para dar respostas à po-
pulação, segundo ele, é preciso
passar por novas concepções da
política brasileira. “Não é polí-
tica velha ou nova. Eu tenho dito:
política é política”, resumiu.

Na entrevista à TV Brasil,
João Roma falou ainda de sua
trajetória política, do orgulho de
ser descendente direto do Padre
Roma, um dos líderes da revo-
lução Pernambucana de 1817, e
da sua relação com Salvador, ci-
dade onde mora desde 2002.
(Agencia Brasil)

Com crescimento de apenas
0,6% ao ano nos últimos oito
anos, o Brasil é uma baleia que
recebeu vários golpes e não con-
segue mais se mover, disse há
pouco o ministro da Economia,
Paulo Guedes, em audiência na
Comissão de Finanças e Tribu-
tação (CFT) da Câmara dos De-
putados. Guedes foi convocado
para responder a perguntas so-
bre o que fazer com os recursos
da economia da reforma da Pre-
vidência.

Para o ministro, a reforma da
Previdência é a primeira etapa
para resolver o desequilíbrio fis-
cal e “consertar” a economia.
Ele ressaltou que a aprovação das
reformas equivaleria a retirar os
arpões da baleia e que essa agen-
da é suprapartidária. “O Brasil é
uma baleia ferida arpoada várias
vezes, que foi sangrando e parou
de se mover. Precisamos retirar
os arpões, consertar o que está
equivocado. Não tem direita,
nem esquerda. Precisamos con-
sertar economia brasileira”, de-
clarou o ministro.

Guedes explicou que a refor-
ma da Previdência tem três di-
mensões. A primeira consiste em
resolver o desequilíbrio fiscal
do país por meio da economia
de R$ 1,2 trilhão em 10 anos e
retomar o crescimento.
A segunda é a retomada dos in-
vestimentos privados, inclusive
em áreas sociais como saúde,
educação e saneamento, e a ter-
ceira, a remoção das desigualda-
des, por meio da retirada de pri-
vilégios, e a libertação das gera-
ções futuras por meio do regi-
me de capitalização (em que
cada trabalhador terá uma pou-
pança individual).

Agenda positiva
O ministro ressaltou que,

depois da reforma da Previdên-
cia, o governo pretende seguir
simultaneamente com a reforma
tributária na Câmara dos Depu-
tados, aproveitando uma propos-
ta que tramita na Casa, e com a
reforma do pacto federativo,
cuja tramitação se iniciaria no
Senado. Guedes, no entanto, dis-
se que a estratégia ainda precisa
ser definida pelo governo.
“Quem dará o tempo é a políti-
ca. É como eu vislumbro. Quem

Duas pessoas morreram ví-
timas de febre maculosa, em
Contagem (MG). Outras duas
mortes são investigadas. A pre-
feitura já investiga 21 casos
suspeitos de febre maculosa
na cidade. As mortes ocorre-
ram entre o final de maio e
início de junho, e as vítimas
são todas de uma mesma fa-
mília, do bairro Vila Boa Vis-
ta, na região Nacional.

A procura por atendimen-
to começou no final de maio,
um tempo após um grupo de
uma mesma família ter se reu-
nido para capinar e cercar um
terreno na região Nacional,
quando foram picados pelo
carrapato-estrela, o vetor da
febre maculosa.

A prefeitura de Contagem
montou uma força tarefa para
combater o vetor da doença.
Entre as medidas adotadas es-
tão a limpeza da área onde fo-
ram encontrados os focos dos
carrapatos, o recolhimento de
cavalos que transitam na re-
gião, para receberem banhos de
carrapaticida e a pulverização
na região e nas casas. Será fei-
to também um estudo para ve-
rificar as providências em re-

Prefeitura de
Contagem confirma

duas mortes por
febre maculosa

lação às capivaras que vivem na
região.

Cuidados
A febre maculosa é trans-

mitida pelo carrapato-estrela
infectado por uma bactéria.
Para haver transmissão da do-
ença, o carrapato precisa ficar
pelo menos quatro horas fixa-
do na pele das pessoas.

Os sintomas da doença são
febre alta, dor de cabeça e mus-
cular, enjoo e manchas na pele,
que podem ser confundidos
com a dengue. A orientação da
Secretaria de Saúde de Conta-
gem é que pessoas com esses
sintomas não devem se auto-
medicar para não mascarar a
doença. A recomendação é
procurar uma unidade de saú-
de e sempre informar se este-
ve em locais de risco de con-
tágio como currais e parques
ecológicos.

A prefeitura orienta os mo-
radores de áreas com possibi-
lidade de existência do carra-
pato-estrela a examinem o cor-
po a cada três horas, colocar as
barras da calça para dentro da
meia e usar sapatos fechados.
(Agencia Brasil)

Brasil é uma baleia
ferida que não

consegue se mover,
 diz Ministro

decide são os políticos.”
De acordo com o ministro,

o governo decidiu dar priorida-
de à reforma da Previdência para
corrigir desequilíbrios da eco-
nomia, antes de entrar no que
chamou de “agenda positiva”.
Guedes destacou que a proposta
de reforma tributária vislumbra
a criação de um imposto sobre
valor agregado (IVA) federal que
incidiria, com adesão facultati-
va dos estados e dos municípi-
os, e a revisão de isenções, de-
sonerações para determinados
setores da economia e deduções
no Imposto de Renda para famí-
lias mais ricas.

Sobre o pacto federativo,
Guedes repetiu que o governo
pretende reduzir a fatia da União
nas receitas de tributos, aumen-
tando a repartição com os esta-
dos e os municípios. Ele disse
que pretende repartir o dinheiro
do fundo social do pré-sal, que
deve render de US$ 800 bilhões
a US$ 1 trilhão (R$ 3,2 trilhões
a R$ 4 trilhões) nos próximos
20 a 30 anos, e ser distribuído
entre estados e municípios
(10%) e governo federal (30%).

Estímulos
O ministro explicou que o

governo pretende fazer ações de
estímulo de curto prazo, como
o Plano de Equilíbrio Fiscal
(PEF) para os estados, enviado 
na terça-feira (4) ao Congresso
Nacional, e saques dos progra-
mas de Integração Social (PIS)
e de Formação do Patrimônio do
Serviço Público (Pasep). Ele, no
entanto, disse que esses
estímulos terão efeito curto,
caso o Congresso não aprove a
reforma da Previdência.

“Enquanto não aprovamos
reforma fiscal potente como
essa de R$ 1 trilhão da Previdên-
cia, até pequenos estímulos fis-
cais são perversos. Não pode-
mos fazer esses movimentos
sem os fundamentos [da eco-
nomia] corrigidos”, declarou.
Ele disse que o PEF não fará
distinção entre governadores
da situação e da oposição. “O
governador que quiser pode
passar no [secretário do Tesou-
ro Nacional] Mansueto [Al-
meida] porque dinheiro está
lá.” (Agencia Brasil)

MP denuncia 4 por venda de armas e
munições aos atiradores de Suzano

O Ministério Público de São
Paulo denunciou quatro pessoas
por participação no massacre
ocorrido na Escola Estadual Pro-
fessor Raul Brasil, em Suzano
(SP), em março deste ano. Segun-
do o promotor de Justiça Rafael
Ribeiro do Val, que fez a denún-
cia, todos eles tiveram participa-
ção na venda de armas e munições
para os dois atiradores.

Um dos denunciados teria
negociado a venda de munições

diretamente aos dois atiradores,
como também intermediou a
compra da arma de fogo utiliza-
da nos crimes. Um outro denun-
ciado seria o responsável pela
venda da arma de fogo com nu-
meração parcialmente suprimi-
da. Os demais venderam muni-
ções aos atiradores.

O promotor solicitou a pri-
são preventiva dos quatro denun-
ciados, ressaltando que a medi-
da é necessária para a garantia da

ordem pública, sobretudo “quan-
do toda a sociedade trava uma
batalha contra o aumento indis-
criminado da violência, exigin-
do (...) uma resposta rápida e efi-
caz do Judiciário”.

Caso a denúncia seja aceita,
os quatro vão responder por ten-
tativas de homicídio e homicí-
dios consumados.

O ataque
O ataque à escola, ocorrido

na manhã do dia 13 de mar-
ço, foi provocado por dois
ex-alunos - um adolescente
de 17 anos e um rapaz de 25
anos - encapuzados e arma-
dos. Dez pessoas morreram,
sendo duas funcionárias da
esco la ,  c inco  a lunos ,  um
comerciante, tio de um dos
atiradores, e os dois atira-
dores .  O a tentado deixou
ainda 11 feridos. (Agencia
Brasil)

Capes anuncia bloqueio de 2,7 mil
bolsas de pós-graduação

A Coordenação de Aperfei-
çoamento de Pessoal de Nível
Superior (Capes), autarquia vin-
culada ao Ministério da Educa-
ção (MEC), irá congelar 2.724
bolsas de mestrado e doutorado
a partir de junho. O objetivo é,
com esta e outras ações, cum-
prir o contingenciamento de R$
300 milhões previstos para a
Capes em 2019. O congelamen-
to não afeta as bolsas em vigor,
os bolsistas atuais não serão pre-
judicados.  

Ao todo, serão congeladas
2.331 bolsas de mestrado, 335
bolsas de doutorado e 58 de pós-
doutorado. Segundo a autarquia,
330 programas serão afetados.
A medida que os atuais bolsistas
concluírem as pesquisas, as bol-
sas deixarão de ser ofertadas.

As bolsas congeladas são de
cursos que obtiveram nota 3 -
em uma escala que vai até 7 - em
duas avaliações consecutivas da
Capes, o que significa que estão
há quase dez anos com essa nota.

Além disso, terão bolsas

contingenciadas cursos avalia-
dos com a nota 4 na Avaliação
Trienal de 2013, que caíram para
nota 3 na Avaliação Quadrienal
de 2017. Esses cursos terão
70% das bolsas suspensas.

“[A nota 3] é a menor nota
possível para o curso em vigor.
Esses programas estão no limi-
te da qualidade e, como já estão
há dez anos com essa nota, es-
tão sendo avaliados e estão sen-
do despriozados para novas bol-
sas”, diz o presidente da Capes,
Anderson Correia.

A Amazônia Legal, que en-
globa toda a região Norte, Mato
Grosso e Maranhão, terá critéri-
os especiais para resguardar a
política de redução de assimetri-
as regionais. Os cursos nota 3
nessa região terão 35% das bol-
sas suspensas. Segundo Correia,
“pelo impacto social e econômi-
co para a região e para o país”.

Bolsas internacionais
Além dos congelamentos

nas bolsas nacionais, a Capes fará

também remanejamentos nas
bolsas do Programa Institucio-
nal de Internacionalização
(Print). Das 5.913 bolsas previs-
tas para 2019, serão ofertadas
4.139 bolsas.

Além disso, o programa, que
teria quatro anos de duração,
passa a ter cinco anos. As de-
mais 1.774 bolsas que deixa-
rão de ser ofertadas este ano,
serão ofertadas em 2023.

O Print é um programa
novo, criado em 2018. Ele
começa a ser aplicado neste
ano. Segundo a Capes, até o
momento, as 36 instituições
selecionadas para participar
do programa indicaram, até o
momento, 113 bolsistas.

De acordo com a Capes,
parte dos recursos do Print
são repassados diretamente
às instituições, esses recur-
sos estão mantidos. O blo-
queio ocorrerá nas bolsas. O
Print  oferece tanto bolsas
para brasileiros estudarem
no exter ior  quanto  bolsa

para estrangeiros estudarem
no país.

Contingenciamento
O cont ingenc iamento

anunciado  na terça-feira,
soma-se ao de 1,75% das bol-
sas da Capes, anunciado em
maio. Esse primeiro anúncio
foi de 3.474 mil bolsas ocio-
sas, isto é, que ainda não ha-
viam sido concedidas para es-
tudantes. Essas bolsas esta-
vam paradas por até um ano.

De acordo com o presi-
dente da Capes, com essas
medidas, somadas a outras
admin is t ra t ivas ,  a  Capes
cumpre o contingenciamen-
to previsto para a autarquia.
“Esse é o último bloqueio
em um cenário positivo”, diz
Correia.

Atualmente, o MEC tem
R$ 5,8 bilhões contingenci-
ados .  O va lor  represen ta
3,9% do orçamento do MEC
de R$ 149,7 bi lhões  para
2019. (Agencia Brasil)

fa le  conosco através do e-mail :   jornalodiasp@terra .com.br
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Fórmula Indy: Matheus Leist
mira recuperação no Texas
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Duplo abandono nas duas provas disputadas em Belle Isle marcaram final de semana do piloto da AJ Foyt

Depois de um bom mês de
maio em Indianápolis, onde che-
gou em quarto lugar na prova no
circuito misto e foi top-15 nas
500 Milhas, Matheus Leist tinha
boa expectativa para a rodada du-
pla da Indy no circuito de rua de
Belle Isle, em Detroit.

A sétima e oitava etapas, dis-
putadas neste final de semana, no
entanto, não trouxeram o resul-
tado esperado para o jovem gaú-
cho de 20 anos, que abandonou
as duas corridas.

“Foi uma etapa difícil para toda
equipe Foyt aqui em Detroit, tanto
eu quanto o Tony (Kanaan) não con-
seguimos ter competitividade ao
longo do final de semana e acaba-

mos com problemas nas corridas.
Obviamente abandonar as duas cor-
ridas da rodada dupla é muito com-
plicado para o campeonato, mas
agora vamos para o Texas e espera-
mos voltar ao bom momento vivi-
do em Indianápolis”, diz Leist.

Campeão da F3 Inglesa em
2016, o piloto brasileiro foi para
os Estados Unidos no ano seguin-
te, conquistando em seu primeiro
ano na Indy Lights três vitórias, in-
cluindo em sua estreia em corrida
em oval – a preliminar da Indy-500
na Freedom 100, no tradicional cir-
cuito oval de Indianápolis.

A nona etapa da Indy será dis-
putada no próximo sábado à noi-
te, no Texas Motor Speedway.Matheus Leist
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Faltam menos de três me-
ses para a largada do Sertões e
a dupla Guiga Spinelli e Yous-
sef Haddad já confirmou seu lu-
gar no grid. Eles já têm seu
nome na história da prova: Gui-
ga é o maior vencedor da com-
petição com cinco títulos e,
juntos, venceram três edições.

O desafio agora será a bor-
do da nova L200 Triton Sport
Racing, desenvolvida para en-
carar as mais desafiadoras
condições em todos os tipos
de terrenos.

“É um prazer enorme vol-
tar a correr com a Mitsubishi e
voltar para o Sertões que está
em um momento muito positi-
vo, com os novos sócios se em-
penhando em expandir a prova
como uma propriedade brasi-
leira. Será um desafio e tanto
com um carro novo, um proje-
to que está nascendo e temos
orgulho de fazer parte”, desta-
ca Guiga Spinelli.

O Sertões terá uma inédita
largada em Campo Grande
(MS), no dia 24 de agosto, ter-
minando em Fortaleza (CE),
passando por seis estados e
percorrendo mais de 4.700 qui-
lômetros.

“Fiquei de fora no ano pas-
sado depois de vários anos con-
secutivos e foi muito ruim.
Nunca escondi que o Sertões é
meu preferido, graças a varie-
dade de pisos e quantidade de
dias. Estou muito feliz em
anunciar a volta ao Sertões e
mais feliz que a volta é com a
Mitsubishi, com quem con-
quistei os três títulos”, festeja
Youssef.

A última vez que Guiga e
Youssef correram o Sertões
com uma L200 Triton foi em
2010 em outro projeto vence-
dor: foram a primeira dupla a
conquistar um rali internacio-
nal com um carro movido a eta-
nol, projetado e fabricado no
Brasil.

Novo carro
A  nova  L200 Triton Sport

Racing foi desenvolvida em
parceria entre a Mitsubishi
Motors, a Spinelli Racing, em-
presa de Guiga Spinelli e Yous-
sef Haddad, South Racing, de
Scott Abraham, e a fábrica pro-
jetista WCT Engineering, pre-
paradoras especializadas em
veículos de competição, sedi-
ados na África do Sul e com
grande know-how no desenvol-
vimento de veículos de alta
performance.

Guiga Spinelli e Youssef
Haddad retornam para o
Rally dos Sertões com

novo carro
Equipe Mitsubishi Spinelli Racing confirma participação
na maior prova off-road do Brasil e irá estrear a nova
L200 Triton Sport Racing
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Guiga e Youssef estarão no Rally dos Sertões

A dupla embarca na próxi-
ma semana para o continente
africano para uma série de tes-
tes, já visando o Sertões. “Jun-
tamente com eles, vamos co-
meçar um programa de treinos
que envolvem alguns dias na
África do Sul e depois a parti-
cipação em um rali em Botwa-
na”, explica Guiga.

Serão os primeiros testes
com a nova L200 Triton Sport
Racing que servirá para testar
o conjunto e familiarizar a
dupla com o carro. O Botswa-
na Desert Race 1000 terá,
como o próprio nome diz,
mais de 1.000 quilômetros
em dois dias, um ótimo co-
meço para deixar tudo pron-
to para o Sertões.

“Estamos indo com gran-
des parceiros. Além da Mit-
subishi, que nos dá todo o
apoio há muitos anos, esta-
mos estreando a Brewhood,
uma nova marca de cervejas,
o iCarros, antiga parceiro da
equipe, e a seguradora Fair-
fax”, conta Guiga.

Em boa companhia
Estreante da Mitsubishi

Cup em 2019, o empresário
Bruno Van Enck vai encarar o
desafio de correr o Sertões
pela primeira vez. Ele estará a
bordo da L200 Triton Sport R
e contará com o apoio mecâ-
nico e logístico da Spinelli Ra-
cing.

“Estreie no rali este ano,
nunca tinha tido contato, ape-
sar de já ter participado de com-
petições de pista. O Sertões é
um sonho. Já pensei em ir de
moto algumas vezes, mas por
conta do trabalho nunca quis
arriscar. A Mitsubishi está me
recebendo de braços abertos e
minha expectativa é a melhor
do mundo. Vou de carro, com
ar-condicionado, conforto e
com uma equipe absolutamen-
te experiente com o cara que é
cinco vezes campeão. Não sei
nem como descrever isso, é a
realização de um sonho. Estou
muito feliz, muito realizado”,
comenta Bruno.

“Muito bom ver um pilo-
to que começou na Mitsu-
bishi Cup, conseguindo se-
gunda colocação já na segun-
da etapa, querendo alcançar
desafios maiores como o
Sertões a bordo de um Mit-
subishi e com a Spinelli Ra-
cing. Muito legal ver um pi-
loto talentoso se desenvol-
vendo”, ressalta Guiga.

Kartismo: Alberto Otazú vence
pela primeira vez na F-4

Alberto Otazú se preparando para a largada rumo à vitória

Em sua quarta experiência
com um kart da categoria F-4, o
piloto Alberto Otazú (AVSP/Rol-
ley Ball/Cardoso Funilaria e Pin-

tura/Imab Fechaduras/No Fire Ser-
vices) conquistou a sua primeira
vitória no campeonato da Akasp. A
sexta etapa do segundo turno do

certame monomarca (Mega/Hon-
da) foi realizada na noite de segun-
da-feira (3), no Kartódromo Granja
Viana, em Cotia (SP).

“Estou muito feliz com esta
primeira vitória com F-4, pois
larguei atrás e corremos numa
pista traiçoeira, sem qualquer
grip”, comemorou Alberto Ota-
zú. “Dedico esta vitória ao San-
dro Ferraris, que me deu a opor-
tunidade de fazer dupla com ele.
Com certeza ele está ajudando a
alavancar a minha carreira”, agra-
deceu o jovem piloto.

Alberto Otazú largou da séti-
ma posição e foi fazendo ultra-
passagens seguras numa pista
úmida e suja pelas chuvas que
caíram sobre o kartódromo du-
rante a tarde. Ao final das 42 vol-
tas, Otazú recebeu a bandeirada
de vitória com a vantagem de

2s247 sobre Eder Ayres, o segun-
do colocado. Em terceiro termi-
nou Otávio Lotfi, seguido de Ar-
naldo Biondo e Alexandre Albi-
no, campeão do primeiro turno.

“Foi uma corrida muito difí-
cil pelas condições da pista, as-
sociado ao desgaste dos pneus.
No terço final da prova o kart
começou a sair muito de frente,
e tive que manter a concentração
até a bandeirada para não errar.
Foi duro, mas o resultado foi óti-
mo”, completou Otazú. Termi-
nando no sexto posto, Emílio
Biondo manteve a liderança do
segundo turno, ao lado de seu
companheiro Bruno Biondo.

A sétima e penúltima etapa do
segundo turno da Akasp será re-
alizada no dia 12 de junho, nova-
mente no Kartódromo Granja
Viana, em Cotia (SP).
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Vôlei de Praia - Campeonato Mundial 2019

Duplas brasileiras conhecem
adversários da fase de grupos
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Arena em Hamburgo que receberá o Campeonato Mundial

As duplas brasileiras conhe-
ceram na terça-feira (4) os ad-
versários da fase de grupos do
Campeonato Mundial de vôlei de
praia 2019, que será realizado em
Hamburgo (Alemanha). A com-
petição é realizada de dois em
dois anos e será disputada entre
os dias 28 de junho e 7 de julho.
O Brasil será representado por
quatro times em cada gênero. 

O torneio terá transmissão ao
vivo do SporTV. As datas e horá-
rios das partidas ainda serão di-
vulgadas pela Federação Interna-
cional de Voleibol (FIVB). O
Brasil é o maior vencedor em
Campeonatos Mundiais, tendo
conquistado sete títulos no nai-
pe masculino e cinco títulos no
naipe feminino em 11 edições
disputadas até hoje.

No naipe feminino, as estre-
antes em Campeonatos Mundias
Ana Patrícia e Rebecca (MG/
CE), cabeça de chave número 4
do torneio, terão pela frente no
grupo D as espanholas Liliana/
Elsa Baquerizo, as alemãs Bie-
neck/Schneider e as ruandenses
Nzayisega/Hakizmana.

Ágatha e Duda são cabeça de
chave número 6 e estão no gru-
po F, onde enfrentam as chine-
sas Wang/Xia, as japonesas
Ishii/Murakami e as cubanas
Mailen/Leila. No grupo J, Ca-
rol Solberg/Maria Elisa, cabe-
ça de chave 10, encara as nor-
te-americanas Larsen/Stock-
man, as alemãs Ludwig/Kozuch
e as nigerianas Nnoruga/Franco.

Maria Elisa, bronze nas edi-
ções de 2009 e 2015, comentou

sobre as adversárias do grupo e
lembrou que a pontuação do
Campeonato Mundial pode ser
fundamental na corrida olímpica.
O campeão de um torneio qua-
tro estrelas soma 800 pontos,
contra 1.000 pontos por um tí-
tulo no evento bienal de Hambur-
go, que pode fazer times subirem
na corrida.

Fechando a lista, no grupo L,
Fernanda Berti/Bárbara Seixas,
cabeça de chave 12, enfrenta as
finlandesas Lahti/Parkkinen, as
eslovacas Strbova/Dubovcova e
as mexicanas Orellana/Revuelta.
Bárbara Seixas, campeã na edi-
ção de 2015, teve pela frente na
final Fernanda Berti, agora sua
parceira. A carioca analisou as
particularidades do grupo.

No naipe masculino, Pedro
Solberg e Vitor Felipe estão no
grupo A, enfrentando os norue-
gueses Mol/Sorum, os alemães
Walkenhorst/Winter e os cuba-
nos Gonzalez/Reys. Na chave E,
Alison e Álvaro Filho terão pela
frente os russos Semenov/
Leshukov, os norte-americanos
Slick/Allen e os catarianos Ta-
mer/Mahmoud.

André Stein e George caíram
no grupo H, onde duelam contra
os italianos Nicolai/Lupo, os
austríacos Seidl/Waller e os
moçambicanos Soares/Nguvo.
Fechando a lista, Evandro e Bru-
no Schmidt terão como adversá-
rios no grupo I os espanhóis Her-
rera/Gavira, os australianos Du-
rant/Schumann e os venezuelanos
Charly/Tigrito.

Evandro comentou a expecta-

tiva para defender o título conquis-
tado em 2017, contra dupla austrí-
aca na casa dos adversários. O cari-
oca ressaltou o grau de dificuldade
do torneio, mas também celebrou
a evolução do entrosamento com o
parceiro Bruno Schmidt.

“Tive a felicidade de ter ven-
cido na última edição, Bruno ven-
ceu na anterior, em 2015, então va-
mos administrar essa expectativa,
essa pressão. Vamos fazer de tudo
para defender esse título. Indepen-
dente disso, sabemos que o nível do
Circuito Mundial está grande”. Um
passo de cada vez”, declarou o
bloqueador Evandro.

Entre os atletas brasileiros na
disputa, seis já conquistaram o
título ao menos uma vez – Ága-
tha, Bárbara Seixas, Alison (úni-
co com duas conquistas), André
Stein, Bruno Schmidt e Evandro.
Outros quatro atletas já conquis-

taram medalhas – Fernanda Berti
e Álvaro Filho possuem uma pra-
ta, enquanto Pedro Solberg e Ma-
ria Elisa já foram bronze no prin-
cipal torneio da modalidade, com
exceção dos Jogos Olímpicos.

Na lista de estreantes estão
Ana Patrícia, Rebecca e George,
que participarão pela primeira
vez da competição.

Somando os naipes masculi-
no e feminino, o Brasil soma 12
medalhas de ouro, nove de prata
e dez de bronze nas 11 edições
realizadas. Brasil contra Estados
Unidos foi a final mais repetida
na história, tendo acontecido em
sete oportunidades. O Campeo-
nato Mundial é o principal tor-
neio da temporada, com uma pre-
miação total de 1 milhão de dó-
lares (500 mil para cada naipe) e
a maior pontuação ao ranking da
temporada.


